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ar PASTORAL FAMILIAR: CRER E CUIDAR DA FAMÍLIA!

Nós acreditamos que a família é o núcleo básico de toda 
comunidade humana. Por isso, ela é necessária para a 
construção de nossa identidade como pessoas livres e 
amadas por Deus, nosso Criador.

O ROSTO DA MISERICÓRDIA
A misericórdia será sempre maior do que qualquer 

pecado, e ninguém pode colocar um limite ao amor de 
Deus que perdoa. Na festa da Imaculada Conceição, terei 

a alegria de abrir a Porta Santa. Será então uma Porta 
da Misericórdia, onde qualquer pessoa que entre poderá 
experimentar o amor de Deus que consola, perdoa e dá 

esperança.

17 QUERIGMA: ANÚNCIO DA MENSAGEM CRISTÃ
A palavra querigma é de origem grega kerux (keryx) 
que significa o proclamador, o mensageiro, o embaixador, 
e do verbo kerusseih (kerýssein) que se refere à ação de 
proclamar - pregar ou anunciar.
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21PASTORAIS SOCIAIS E AMBIENTAIS 
Os eixos articuladores dessas Pastorais são: o 

protagonismo dos Pobres; a Terra, a Moradia e o Trabalho 
como direitos sagrados; a defesa da Paz e da Ecologia; a 

mudança do sistema a partir dos Pobres.
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Caro padre e agentes de pastoralCCom criatividade e diligência. Foram estas as palavras que nortearam as ações dos padres 
sinodais no Sínodo Extraordinário sobre a Família, convocado pelo papa Francisco em 5 de 
outubro de 2014. Este sínodo teve como objetivo ouvir e observar o que a Igreja em toda a 
sua extensão pensa sobre a constituição familiar nos dias de hoje.

Esta atitude faz ecoar o apelo que se ouviu há 50 anos no Concílio Vaticano II: É preciso estar 
atento aos sinais dos tempos.

O que presenciamos hoje na sociedade são novas formas de agrupamentos familiares e a 
Igreja está desafiada a anunciar, de modo criativo, os valores do Evangelho neste contexto 
ainda em formação. Perspicazmente, o papa Francisco provoca a todos para fazer expe-
riência da misericórdia divina de modo mais íntimo com a finalidade de lançar um olhar 

misericordioso para as situações especiais. “Jesus viu uma nu-
merosa multidão e teve compaixão, porque eram como ovelhas 
sem pastor” (Mc 6,34). “Sem preconceitos, julgamentos ou ma-
ledicências, nossa ação pastoral precisa assemelhar-se ao Bom 
Pastor que dá sua vida pelas ovelhas com o objetivo de salvar a 
todos” (Ir. Marcos Vinícius). 

Nesta edição, além dos riquíssimos artigos, a Scala Editora ofe-
rece livros que ajudam a sua comunidade a manter viva a chama 
do amor misericordioso que emana da Trindade Santa. Merece 

destaque o subsídio Ser Família que traz como tema um apelo significativo: Nossa missão: 
redescobrir a família como dom de Deus. É preciso cuidar com diligência das famílias 
feridas! Para tanto é necessário deixar de lado a arrogância do filho mais velho, entrar na 
casa e se entregar ao abraço amoroso do Pai Misericordioso (cf. Lc 15,11-32). Só assim será 
possível mostrar ao mundo que a nossa prática pastoral está a serviço de todos.

O QUE PRESENCIAMOS HOJE NA 
SOCIEDADE SÃO NOVAS FORMAS 
DE AGRUPAMENTOS FAMILIARES E A 
IGREJA ESTÁ DESAFIADA A ANUNCIAR, 
DE MODO CRIATIVO, OS VALORES DO 
EVANGELHO NESTE CONTEXTO 
AINDA EM FORMAÇÃO

PE. PAULO JÚNIOR, CSSR
Editor



ANO DA MISERICÓRDIA
“Precisamos sempre de contemplar o 
mistério da misericórdia. É fonte de alegria, 
serenidade e paz.” (Papa Francisco)

Reconciliação
Subsídio com cinco encontros de oração e 
reflexão sobre o sacramento da Reconci-
liação, sendo o último encontro um roteiro 
de Celebração da Reconciliação. Que estes 
encontros provoquem nas comunidades e, 
nos cristãos em geral, um desejo de recon-
ciliação, consigo mesmo e com os irmãos.
Formato: 13,5 x 20,5 cm  
Páginas: 28
R$

 2,00

A Hora da Divina Misericórdia
Roteiro de oração e catequese sobre a Di-
vina Misericórdia, para que as comunida-
des possam crescer na fé e na confiança 
à misericórdia de Deus revelada em Jesus 
Cristo. O livrinho traz também a origem da 
devoção, um trecho do diário espiritual de 
Santa Faustina e cânticos diversos.
Formato: 9 x 13 cm  
Páginas: 32
R$

 2,00

scalaeditora.com.br
scala.editora

ScalaEditora



Pastoral popular | 5  

Sede misericordiososOO Ano Jubilar Extraordinário da Misericórdia terá início no dia 8 de dezembro com a 
abertura da Porta Santa, no Vaticano, e terminará no dia 20 de novembro de 2016, Festa de 
Cristo Rei. No dia 11 de abril o Papa Francisco publicou a Bula de proclamação do Jubileu, 
intitulada o rosto da Misericórdia (Misericordiae Vultus). Nela o Papa explica as motiva-
ções por detrás do Ano Jubilar e indica as diretrizes para vivê-lo da melhor maneira. Ela é 
uma síntese da fé cristã. No início da mesma, lê-se que a misericórdia é o cerne da revela-
ção que atinge o seu ápice em Jesus de Nazaré, rosto do Pai e do seu amor. 
O documento papal destina-se significativamente a quantos quiserem lê-lo, sem distin-
ção, e deseja que a todos, crentes e afastados, possa chegar o bálsamo da misericórdia 

como sinal do Reino de Deus já presente no meio dos 
homens. O Papa diz que: “A credibilidade da Igreja 
passa através do caminho do amor misericordioso e 
compassivo” e pede especial atenção “aos que vivem 
nas mais diversas periferias existenciais que o mundo 
moderno cria de maneira dramática”. A Igreja quer 
recordar que Deus está sempre disponível para o per-
dão. E, ela, sacramento do Reino, está sempre dispos-
ta ao acolhimento e à misericórdia. 
A bula expressa, ainda, o querer do Santo Padre sobre 

um modo de ser da Igreja e de todos os cristãos, estabelece novos critérios de acolher, ir ao 
encontro do outro, dar e oferecer o perdão, o olhar de compaixão, tendo todos como base  
o sentimento de misericórdia. O Papa quer mostrar  que a misericórdia é uma dimensão 
eclesial e que perpassa todas as outras, ser misericordioso é um jeito de ser cristão e em 
consequência um jeito de ser Igreja. Outro pedido papal é que o Sacramento da Reconcilia-
ção seja colocado no centro, “com  convicção”. No dia da abertura da porta da misericórdia, 
todas as catedrais do mundo farão o mesmo gesto. Como gesto concreto para o ano da mi-
sericórdia, o Santo Padre enviará missionários da misericórdia, ou seja, “serão sacerdotes 
que terão autoridade de perdoar mesmo os pecados reservados à Sé Apostólica, para que 
se torne evidente a amplitude do seu mandato”. (cf. MV, 18). 
Que a Mãe da misericórdia nos conceda a  graça de sermos sempre misericordiosos!

O PAPA QUER MOSTRAR QUE A MISERICÓRDIA É 
UMA DIMENSÃO ECLESIAL E QUE PERPASSA TODAS 
AS OUTRAS, SER MISERICORDIOSO É UM JEITO 
DE SER CRISTÃO E EM CONSEQUÊNCIA UM JEITO 
DE SER IGREJA. OUTRO PEDIDO PAPAL É QUE O 
SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO SEJA COLOCADO 
NO CENTRO, “COM  CONVICÇÃO”.

PE. BENEDITO MOREIRA
DA SILVA, CSSR
Goiânia-GO



AGOSTO, MÊS DEDICADO ÀS VOCAÇÕES
Ser Família
(Subsídio para a Semana Nacional da 
Família – 9 a 15 de agosto)
Seis encontros dinâmicos, elaborados para ajudar as 
famílias, grupos e comunidades a rezarem e refletirem 
sobre o papel da família na Igreja e na sociedade. Este 
ano com a temática “Nossa missão: Redescobrir a 
Família como dom de Deus”. Cada livrinho vem com 
um cartaz de porta.
Formato: 13,5 x 20,5 cm  |  28 páginas

R$
 1,50

Encontros Vocacionais
Vocação à Santidade: Chamado Universal na Igreja
Livrinho com quatro encontros e uma celebração para 
refletir e rezar a vida e vocação de cada ser humano à 
santidade a luz do Concílio Vaticano II. É um excelente 
roteiro de animação e orientação vocacional para as 
famílias, grupos e comunidades.
Formato: 13,5 x 20,5 cm  |  20 páginas

R$
 1,50

Rosário Vocacional – Livres para amar!
Quatro encontros de contemplação dos mistérios 
do santo rosário e um encontro rezando a hora santa 
vocacional, sempre iluminados pela Sagrada Escritura. 
Ideal para grupos de animação vocacional e agentes de 
pastoral no desejo de um revigoramento vocacional.
Formato: 13,5 x 20,5 cm  |  24 páginas

R$
 1,50
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Pastoral Familiar: crer e cuidar da família!AA ação pastoral da Igreja é a continuação da missão redentora de Jesus Cristo, que não veio para 
condenar o mundo, mas para salvá-lo (cf. Jo 3,17). Todos os cristãos, como discípulos missioná-
rios de Jesus, são chamados a servir a humanidade “para que todos tenham vida, e a tenham em 
abundância” (Jo 10,10). Nossa convicção de fé traduz-se em palavras e gestos em favor da vida.

Dentre as diversas formas de compromisso com a vida, a Igreja Católica no Brasil está seriamente 
comprometida com as famílias por meio da Pastoral Familiar. Nós acreditamos que a família é o 
núcleo básico de toda comunidade humana. Por isso, ela é necessária para a construção de nossa 
identidade como pessoas livres e amadas por Deus, nosso Criador.

A família foi o meio escolhido por Ele para iniciar a salvação da humanidade, quando “o Verbo se 
fez carne, e habitou entre nós” (Jo 1,14). Não obstante saibamos que existem experiências doloro-
sas de vida familiar, nossa fé ensina que a família está presente no plano amoroso de Deus. Pro-

mover, portanto, as condições necessárias para uma sau-
dável experiência familiar é tarefa de nossa vocação cristã.

Convém recordar que a Pastoral Familiar não é apenas um 
ministério de animação das famílias católicas, pois ela não 
restringe sua missão aos encontros de grupos de casais. 
Independente se a pessoa seja membro ou não da Igreja 
Católica, nossa ação pastoral deve proporcionar as condi-

ções próprias para que todos encontrem na experiência familiar o amor que potencializa nossas 
qualidades humanas. Servir à família é, evidentemente, um serviço à humanidade inteira a partir 
da célula primeira na qual se sustenta a comunidade humana.

Assim, os agentes da Pastoral Familiar são chamados a ser sal e luz na vida das famílias. Devem, 
pois, estar abertos às novas formas de agrupamento familiar presentes na sociedade atual. Sem 
preconceitos, julgamentos ou maledicências, nossa ação pastoral precisa assemelhar-se ao Bom 
Pastor que dá sua vida pelas ovelhas com o objetivo de salvar a todos (cf. Jo 10, 14-15). A Pastoral 
Familiar requer, sobretudo, um olhar misericordioso para com as situações especiais e até con-
trárias à proposta da família cristã, para que nestes casos se comprove nossa prática pastoral de 
cuidado pela ovelha perdida.

NÓS ACREDITAMOS QUE A FAMÍLIA É O NÚCLEO 
BÁSICO DE TODA COMUNIDADE HUMANA. POR 
ISSO, ELA É NECESSÁRIA PARA A CONSTRUÇÃO 
DE NOSSA IDENTIDADE COMO PESSOAS LIVRES E 
AMADAS POR DEUS, NOSSO CRIADOR

IR. MARCOS VINÍCIUS, CSSR
Itália-IT
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FORMATO: 13,5 X 20,5  |  20 PÁG.     R$ 1,
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Ligue para 0800 703 8353 (em horário comercial) ou acesse www.scalaeditora.com.br

ESTUDOS BÍBLICOS

PALAVRA DE DEUS OU 
PALAVRA HUMANA?
Este subsídio, com cinco 
encontros, quer ajudar as 
famílias e comunidades que 
desejam conhecer os textos 
bíblicos e amadurecer na fé. Este 
primeiro volume apresenta, de 
modo sucinto, uma visão geral 
da Bíblia e descreve as várias 
concepções acerca da mesma, 
numa linguagem simples e 
dinâmica.

FORMATO: 13,5 X 20,5   |  20 PÁG.            R$ 2,
00

Esta coleção é o estudo orante dos diversos livros que compõem a Bíblia

PENTATEUCO
A celebração do amor de 
Deus por seu povo
Este subsídio, com cinco 
encontros, quer refletir e rezar os 
cinco primeiros livros da Bíblia, 
conhecidos como Pentateuco, e 
com eles começarmos a nossa 
caminhada bíblica, junto ao povo 
de Deus da Antiga aliança em 
busca da Terra Prometida.

LIVROS HISTÓRICOS
Deus que faz história com 
seu povo
Subsídio, com cinco encontros 
de oração e reflexão, que 
possibilitará uma aproximação 
do texto bíblico dos livros de 
Josué, Juízes, Rute, Samuel e 
Reis, com o intuito de auxiliar 
na compreensão da mensagem 
divina por meio destes livros 
históricos.

ENCONTROS BÍBLICOS 2015
Este subsídio de estudo, reflexão 
e oração quer, a partir do tema 
deste ano de 2015, proposto pela 
Comissão Episcopal Pastoral 
para a Animação Bíblico-
Catequética, aprofundar o 
sentido do amor no Evangelho 
de João. Estruturado em quatro 
encontros e uma celebração 
final, o mesmo deseja despertar 
nas comunidades o cultivo pela 
Palavra de Deus.
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O rosto da Misericórdia

“Precisamos sempre de contemplar o mistério da mi-
sericórdia. É fonte de alegria, serenidade e paz. É con-
dição da nossa salvação. Misericórdia: é a palavra que 
revela o mistério da Santíssima Trindade. Misericórdia: 
é o ato último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso 
encontro. Misericórdia: é a lei fundamental que mora 
no coração de cada pessoa, quando vê com olhos since-
ros o irmão que encontra no caminho da vida. Miseri-
córdia: é o caminho que une Deus e o homem, porque 
nos abre o coração à esperança de sermos amados para 
sempre, apesar da limitação do nosso pecado.

Há momentos em que somos chamados, de maneira 
ainda mais intensa, a fixar o olhar na misericórdia, para 
nos tornarmos nós mesmos, sinal eficaz do agir do Pai. 
Foi por isso que proclamei um Jubileu Extraordinário da 
Misericórdia como tempo favorável para a Igreja, a fim 
de se tornar mais forte e eficaz o testemunho dos crentes.

O Ano Santo abrir-se-á no dia 8 de dezembro de 2015, 
solenidade da Imaculada Conceição. Esta festa litúrgica 
indica o modo de agir de Deus desde os primórdios da 
nossa história. Depois do pecado de Adão e Eva, Deus 
não quis deixar a humanidade sozinha e à mercê do mal. 
Por isso, pensou e quis Maria santa e imaculada no amor 
(cf. Ef 1,4), para que se tornasse a Mãe do Redentor do 
homem. Perante a gravidade do pecado, Deus responde 
com a plenitude do perdão. A misericórdia será sempre 

A MISERICÓRDIA SERÁ SEMPRE MAIOR DO QUE QUALQUER PECADO, E NINGUÉM PODE COLOCAR 
UM LIMITE AO AMOR DE DEUS QUE PERDOA. NA FESTA DA IMACULADA CONCEIÇÃO, TEREI A ALEGRIA DE 

ABRIR A PORTA SANTA. SERÁ ENTÃO UMA PORTA DA MISERICÓRDIA, ONDE QUALQUER PESSOA QUE 
ENTRE PODERÁ EXPERIMENTAR O AMOR DE DEUS QUE CONSOLA, PERDOA E DÁ ESPERANÇA

maior do que qualquer pecado, e ninguém pode colocar 
um limite ao amor de Deus que perdoa. Na festa da Ima-
culada Conceição, terei a alegria de abrir a Porta Santa. 
Será então uma Porta da Misericórdia, onde qualquer 
pessoa que entre poderá experimentar o amor de Deus 
que consola, perdoa e dá esperança.

No domingo seguinte, o Terceiro Domingo do Adven-
to, abrir-se-á a Porta Santa na Catedral de Roma, a Ba-
sílica de São João de Latrão. E em seguida será aberta 
a Porta Santa nas outras Basílicas Papais. Estabeleço 
que no mesmo domingo, em cada Igreja particular – na 
Catedral, que é a Igreja-Mãe para todos os fiéis, ou na 
Concatedral ou então numa Igreja de significado espe-
cial – se abra igualmente, durante todo o Ano Santo, 
uma Porta da Misericórdia. Por opção do Ordinário, a 
mesma poderá ser aberta também nos Santuários, meta 
de muitos peregrinos que frequentemente, nestes luga-
res sagrados, se sentem tocados no coração pela graça e 
encontram o caminho da conversão. Assim, cada Igre-
ja particular estará diretamente envolvida na vivência 
deste Ano Santo como um momento extraordinário de 
graça e renovação espiritual. Portanto o Jubileu será ce-
lebrado, quer em Roma quer nas Igrejas particulares, 
como sinal visível da comunhão da Igreja inteira.”

(Trecho da Bula Misericordiae Vultus escrita pelo 
Papa Francisco)
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Rosário Missionário 2015
É sempre oportuno renovar o ardor missionário 
que dá vida a nossa Igreja. Iluminado pela 
Sagrada Escritura e baseado no tema da CF 2015 
este livro ajudará você e a sua comunidade a 
cultivarem a dimensão missionária da vida cristã.

Formato: 13,5 x 20,5 cm  
                                                   

R$
 1,50

Vela São José
Cód.: R006

R$
 1,50

São José da parafina
Cód.: R002

R$
 1,20

Lamparina Grande
Cód.: VL007

R$
 0,95

Obs.: todas as peças são embaladas individualmente
São José

(Padroeiro dos Pais)

Rua Recife nº 202 - Vila Sacadura Cabral – Santo André – São Paulo-SP
Tels.: (11) 4991-5609 Ramal 27 / (11) 94863-5719 (Tim)

Site: www.velassantarita.com.br / E-mail: santaritavelas@yahoo.com.br
Arte por Abner Luiz

Vela para vigília
Indicada para 
procissões em locais 
fechados, pois não pinga 
nos bancos e no chão. 
Disponível em caixas 
com 100 unidades

R$
 24,00

Cor branca

Velas Santa Rita
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O canto na liturgiaOO canto, como “parte necessária e integrante da liturgia” 
(SC 112), deve ser a expressão da fé e da vida cristã da 
assembleia. É o elemento que melhor colabora para a 
verdadeira participação pedida pelo Concílio.

O canto litúrgico é, antes de tudo, oração. Os docu-
mentos conciliares nos apontam a sua função e seu 
papel na liturgia. Eles não são apenas um arranjo 

ou adereço para ocupar la-
cunas nos momentos de si-
lêncio, que também são pri-
mordiais na celebração do Sa-
crifício Eucarístico. “Pelo canto, 
a oração se exprime com maior 
suavidade, mais claramente se mani-

festam o mistério da liturgia e sua índole hierárquica e comunitá-
ria, mais profundamente se atinge a unidade dos corações pela unidade das 
vozes, mais facilmente se elevam as almas pelo esplendor das coisas até as 
realidades supraterrenas. Enfim, toda celebração mais claramente prefigura 
aquela efetuada na celestial Jerusalém” (MS 5 e SC 112). 

A música está em íntima ligação com a liturgia, dela depende e a ela serve. 
O canto litúrgico deve levar a assembleia litúrgica à profunda compreensão 
do mistério que se celebra e à oração. Neste sentido, é de extrema urgência 
que os grupos que cantam nas celebrações estejam atentos ao que a liturgia 
está rezando e tenham o cuidado para escolher cantos que toda a assembleia 
possa cantar.

O CANTO LITÚRGICO DEVE LEVAR A 
ASSEMBLEIA LITÚRGICA À PROFUNDA 
COMPREENSÃO DO MISTÉRIO QUE 
SE CELEBRA E À ORAÇÃO

WALLISON DA SILVA
Coord. Past. Catequética
Pároquia Sto. Eugênio 
de Mazenod
Goiânia-GO



SEMENTES  LANÇADAS

HÁ 47 ANOS EVANGELIZANDO AS FAMÍLIAS DO BRASIL

INTERAÇÃO
Foi muito gratificante para todos aqui do nos-
so grupo de reflexão rezar a Novena de Natal 
em Família 2014, pois na correria do dia a dia 
não temos muitas vezes tempo de encontrar-
mos com vizinhos e partilhar as experiências 
vividas, unindo-nos em oração por quem pre-
cisa, e nesta novena de Natal pudemos ter 
estes momentos de união, oração e fé, o que 
renovou o círculo de amizade e foi emocio-
nante poder rezar junto àqueles que geografi-
camente estão muito perto de nós. Pudemos 
sentir a presença de Jesus Cristo em cada 
casa por onde passamos e a cada gesto sim-
ples pudemos ver o carinho e a alegria das fa-
mílias que receberam estas novenas. Quisera 
que todas as famílias do Brasil pudessem re-
ceber o carinho e a alegria das famílias que 
receberam as novenas de Natal pois só assim 
poderia saber o que sentimos nestes 09 dias 
de oração e preparação para comemorarmos 
o nascimento de Jesus.
CARLOS ALEXANDRE SKRZYPIETZ
Campo Largo-PR

PROMOVER UNIÃO
A Novena do Natal em Família é muito grati-
ficante. Ter sua família participando desses 

momentos de graça, de luz e de muita fé, real-
mente é uma bênção! Deixa-nos mais unidos 
e renova o verdadeiro sentido do Natal, que é 
o nascimento do Menino Jesus.
TEREZA SILVANA GÓES PONTES 
Fortaleza-CE

INCENTIVO PARA SERVIR
A cada dia da novena pudemos refletir sobre a 
importância da luz de Jesus em nossas vidas. 
A certeza da presença de Deus, faz melhor o 
nosso caminho, tudo fica melhor. A Eucaris-
tia renova as nossas forças e alimenta nossa 
alma, ser discípulo de Jesus e evangelizar nos 
aproxima da vida eterna. Vamos todos servir a 
Jesus e o façamos com humildade.
Um grande abraço a todos!
ARIANE C. DA SILVA
Tietê-SP 

PROMOÇÃO DA SOLIDARIEDADE 
Para nossa comunidade Santa Paulina, perten-
cente à paróquia São Domingos Sávio, diocese 
de Rondonópolis-MT, rezar a novena de Natal 
com o apoio do subsídio preparado pelo Cen-
tro de Pastoral Popular “Jesus, luz e alegria da 
vida”, foi muito importante. Um dos gestos 
concretos foi promover um mutirão de organi-

zação do terreno, com tijolos e telhas doados. 
Outro gesto foi rezar a novena em casas de 
pessoas doentes ou impossibilitadas de se lo-
comoverem. O encerramento da novena foi na 
primeira sala construída no terreno adquirido 
com muita luta. Vale observar que o loteamen-
to Cidade de Deus, onde se encontra a CEB 
é bastante carente, constando mais de mil fa-
mílias. 
MARIA AUXILIADORA DE AMORIM BATISTA
Rondonópolis-MT

PERSEVERANÇA
Que a paz do Nosso Senhor Jesus Cristo es-
teja com cada um de vocês, e o Espírito natali-
no em seus corações. Estou escrevendo essa 
simples carta para dividir a experiência da nos-
sa Novena de Natal e a chegada do Salvador. 
Esse já é o terceiro ano que nós nos reuni-
mos para fazer essa santa novena, esse ano 
mais pessoas participaram. Começamos com 
7 pessoas e esse ano dobrou para 14 partici-
pantes. Foi maravilhoso, pois todos compar-
tilharam, e já deu frutos, pois terminamos a 
novena e graças ao Bom Deus continuamos 
com a missão de evangelizar. Rezamos o ter-
ço junto dos enfermos em suas casas. Estou 
muito feliz! Podemos ser mais fiéis a Deus 



SEMENTES  LANÇADAS

HÁ 47 ANOS EVANGELIZANDO AS FAMÍLIAS DO BRASIL

levando a Boa Nova aos irmãos necessitados, 
essa é a nossa missão. Que o Menino Jesus 
continue nos abençoando e o Espírito Santo 
nos iluminando. Assim seja!
SILVIA MARIA F. REZENDE
Paulínia-SP

DESPERTAR A FÉ
É com muita alegria, satisfação e fé que falo 
sobre a novena do Natal. É uma forma de nos 
sentirmos mais próximos de Deus e sermos 
exemplos de seguidores de Jesus Cristo. Ele 
deu ao mundo o testemunho do verdadeiro 
amor, entregando a sua vida. Ele foi o exem-
plo de fé, amor e perseverança. A começar 
pelo seu nascimento que foi humilde. Na sua 
vida exemplo de doação e solidariedade. Na 
sua morte o ato sublime de vencê-la e nos 
dar a oportunidade de termos a vida eterna. 
Que Maria, José e Jesus nos dê a perseve-
rança, para viver um verdadeiro e santo Natal 
todos os dias de nossas vidas.
ÂNGELA FERNANDES OLIVEIRA
Marabá Paulista-SP

CARTÃO DE NATAL
KEMILLY MELISSA DA SILVA RODRIGUES
São Paulo-SP



Adquira os livrinhos do Natal em Família e 
concorra:

n 1 (uma) imagem fac-símile do Divino Pai Eter-
no para a pessoa sorteada

n 1 (uma) mala de missa personalizada para a 
Paróquia ou Comunidade indicada pela pes-
soa sorteada.

Para participar é muito fácil, basta destacar o selo 
promocional que se encontra nos livrinhos e envi-
ar para Scala Editora. Confira o regulamento em 

Nossa 
Alegria é o

2015

PROMOÇÃO

www.scalaeditora.com.br

scalaeditora.com.br
scala.editora

ScalaEditora
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A Ética da VidaCConvém mesmo refletir sobre a Ética da Vida. Vida. Expressão do sublime. Para percebê-la assim 
há que admirar, encantar-se, agradecer. A nossa Fé em Jesus e nosso compromisso com o Reino 
são realidades do Sublime. Nossos processos de escolhas se fundamentam no Sublime revelado e 
mostrado em Jesus de Nazaré, tornado o Vivente. Nossas atitudes na convivência hão de expressar 
o sublime do Bem, do Belo, do Verdadeiro que a Trindade é. E se revela como sendo esta Comu-
nidade do Sublime. Hemos de nela nos espelhar.

Fomos criados criadores. Somos redimidos no Mistério de Jesus ressuscitado; vamos pela exis-
tência, banhados pelo Sopro do Espírito Santo de Jesus e do Pai. Vamos discernindo caminhos...  
Escolhas e atitudes são efetivações de nossa fidelidade criadora. Destinados a uma plenitude, 
atravessamos um tempo fortemente experiencial neste planeta Terra. O próprio planeta está sob 
nossos cuidados... É nossa morada comum, casa de todos. É? Deve ser.

A Ética da Vida conjuga a liberdade dos(as) filhos(as) de 
Deus com o sermos juntos guardiães da Totalidade, do todo: 
o mundo pelo Pai criado; redimido no Filho e por ele; orien-
tado pelo Espírito Santo de ambos, para que a árvore da vida 
floresça e frutifique.

Essa Ética da Vida implica a Fé e a explicita no cotidiano das 
escolhas. Dá para perceber que Ética e Espiritualidade se inte-
ragem, se coligam. 

O fio condutor de nossa alegria e seriedade no viver e conviver 
é mesmo a força da Esperança, sendo sua caracterização imediata o Amor (ágape), esse serviço 
amoroso, a reciprocidade, a entreajuda. Somos solidários! Por isso, a consciência, forma mais alta 
da condição humana, carece ser cultivada.  

A vida é eterna. Passa por nós e nos faz retornar ao aconchego luminoso e fecundo de onde 
viemos. Esse itinerário de chegar...evoluir...frutificar...retornar...é o campo da Ética, pois é o lar 
da Espiritualidade, nossa santificação e nosso serviço aos irmãos. Todos contamos e somos 
igualmente imprescindíveis.

A ÉTICA DA VIDA CONJUGA A LIBERDADE 
DOS(AS) FILHOS(AS) DE DEUS COM O SERMOS 
JUNTOS GUARDIÃES DA TOTALIDADE, DO TODO: 
O MUNDO PELO PAI CRIADO; REDIMIDO NO 
FILHO E POR ELE; ORIENTADO PELO ESPÍRITO 
SANTO DE AMBOS, PARA QUE A ÁRVORE DA 
VIDA FLORESÇA E FRUTIFIQUE PE. DALTON BARROS DE 

ALMEIDA, CSSR
Belo Horizonte-MG



ADQUIRA PARA SUA PARÓQUIA
É a novena mais tradicional e 
popular das famílias brasileiras, 
elaborada com praticidade, 
profundidade espiritual e forte 
conteúdo bíblico
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Querigma: anúncio da mensagem cristãAA expressão Querigma vem ganhando força no campo da catequese de Iniciação 
à Vida Cristã. O Diretório Nacional de Catequese recorda que a missão da Igreja 
é anunciar a Boa Notícia do Reino e o centro do primeiro anúncio (querigma) é  
a proclamação da Boa Nova que Jesus veio anunciar.  Já o Documento de Apare-
cida ressalta a necessidade urgente de desenvolver nas dioceses e comunidades  
um processo de iniciação à vida cristã que comece pelo querigma e que, guiado 
pela Palavra de Deus, conduza ao encontro pessoal,  cada vez maior, com Jesus 
Cristo [...] e que leve à conversão, ao seguimento em uma comunidade eclesial e a 
um amadurecimento de fé na prática dos sacramentos, do serviço e da missão (cf. 

DAp, 289).

A palavra querigma é de origem grega kerux 
(keryx) que significa o proclamador, o men-
sageiro, o embaixador, e do verbo kerusseih 
(kerýssein) que se refere à ação de proclamar- 
pregar ou anunciar. A palavra kerux (keryx) 

aparece no Novo Testamento apenas em três textos (1Tm 2,7; 2Tm 1,11; 2Pd 2,5) 
aludindo-se ao anúncio, ao pregador, ao apóstolo e arauto. Os apóstolos anun-
ciavam aos judeus, gregos ou pagãos, o querigma, a proclamação de um evento 
histórico, o anúncio de que Jesus de Nazaré, o Filho de Deus, se fez homem, mor-
reu e ressuscitou, para a salvação de todos (At 2,22-24). Este anúncio apostólico 
tem dois momentos distintos e complementares: o primeiro deles é o anúncio da 
mensagem cristã, com o fim de despertar a fé e a conversão; o segundo momento é 
o da instrução, e está orientado para a compreensão da mensagem da fé, e as con-
sequências para a vida cristã.

A PALAVRA QUERIGMA É DE ORIGEM GREGA 
KERUX (KERYX) QUE SIGNIFICA O PROCLAMADOR, 
O MENSAGEIRO, O EMBAIXADOR, E DO VERBO 
KERUSSEIH (KERÝSSEIN) QUE SE REFERE À AÇÃO 
DE PROCLAMAR- PREGAR OU ANUNCIAR

IR. MARIA APARECIDA BARBOZA
Conselheira Geral do Setor de 
Animação Missionária, ICM
Porto Alegre-RS



com crianças

Faça já seu pedido (em horário comercial) 
ou acesse: www.scalaeditora.com.br

Descubra uma nova maneira de evangelizar!

A partir das recentes orientações da Igreja, os livros desta coleção são iluminados com a inspi-
ração catecumenal e contemplam o Tempo do Querigma, da Catequese, da Puri� cação e Ilu-
minação e da Mistagogia. Cada bloco de encontros temáticos encerra-se com uma celebração.
A coleção conta com os livros: do catequizando, do catequista e da comunidade, além de jogos 
interativos para a catequese com crianças.

INSTRUÇÕES
Conteúdo
3 45 cartas Ilustradas

Objetivo do jogo
3 Apresentar a Igreja como uma comunidade;

Preparação do jogo
3 Jogo para ser jogado em 2 a 4 participantes;

3 Embaralhar as cartas do jogo;

3 Dividir todo o baralho entre os participantes;

3 Os participantes devem ficar em círculo, próximos uns aos outros.

Começando o jogo
3 Escolhe-se quem começa o jogo e então segue o sentido horário;

3 Cada um fica com seu monte de carta nas mãos, sem ver o conteúdo delas; 

3 O primeiro a jogar vira uma carta na mesa, seguido rapidamente pelo 

próximo que também vira uma carta em cima da anterior;

3 Os participantes devem ficar bem atentos, pois assim que aparecer a carta de 

Igreja, o que primeiro bater no monte de cartas leva o monte todo;

3 Após recolher as cartas, o participante que pegou o monte recomeça a virar 

outra rodada de cartas.

Final do jogo
3 A partida termina quando somente um dos participante ficar com todas as 

cartas do baralho.

Importante

3 O catequista deve incentivar os catequizandos a jogar o jogo em outros 

momentos e em sua casa, junto a sua família.

A IGREJA
é nossa

CASA

A IGREJA
é nossa

CASA

CEFOPE

Sua Equipe

disse sim
 a Jesus.

(fim da I etapa)

 Encontrou 
a túnica de Jesus. Receba a carta túnica.

 Sua equipe se perdeu
no caminho. 

Fique uma rodada 
sem jogar.

 Uma criança com frio. Dê a ela a carta túnica.
 Se sua equipe 

não a tem,
 volte até 

a casa da túnica.

Pão Repartido 
Avance 1 casa e escolha outra equipe para andar 1 casa.

Sua equipe 
é amiga de Jesus.

Quem somos nós? 
apresentação

O que gostamos 
de fazer?

O que sua equipe
 ouviu falar 
de Jesus?

Desrespeitou 

um amigo. 

Vá até a casa

 da última equipe.
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José e Maria 

vão a Belém e 

sua equipe vai junto.

Fique uma vez 

sem jogar.

Casa da Estrela. 

Receba a carta 

da Estrela Guia.
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O anúncio do 

Reino de Deus.

 (início da III e
tapa)

Palavra de Deus  Leia Marcos 1,15 
e avance 2 casas.

O Reino de Deus 
é uma boa notícia.

Jesus caminha com 
os simples e pobres.

O reino de Deus 
é para todos. 

Todas as equipes 
avançam 1 casa.

Jesus acolhe 
e brinca com 
as crianças.

Jesus anuncia o 
Reino às mulheres. 

Se sua equipe 
tiver meninas, 
avance 1 casa.

A Semente do Reino.
Receba a

 carta semente.

Jesus visita 
os doentes. 

Não se esqueça 
de visitar 

um amigo doente.

PRISÃO! 
Leia Lucas 4,18 

e volte ao
 início da etapa.

Alegrem-se, 
sua equipe alcançou 
o Reino de Deus. 
Avance 3 casas.

Sua equipe 
não anunciou 

o Reino de Deus. 
Todos voltam

 1 casa.

Jesus compara 
o Reino de Deus 
a uma semente. 
Se sua equipe não tem a carta semente, volte à casa da semente.

Palavra de Deus 

Jesus fala do Reino 

contando histórias. 

Leia Mateus 13,3-9.

Jesus nos ensina 
a fazer o bem. 

(fim da IV etapa) 
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Leve alegria 

o
nde há tristeza.

Palavra de Deus 

Leia Mateus 5,13 

e avance 1 casa.

Para fazer o bem, 

devemos deixar 

a vingança, a maldade, 

a mentira e a tristeza. 

Volte 4 casas.
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A
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de seu am
igo 

e construa a paz. 

A
vance 1 casa.

Jesus amava 
as pessoas 

e era verdadeiro. 
(início da V etapa)

Jesus foi preso. 
Fique uma vez 

sem jogar.

Jesus foi traído 
por um amigo. 

Escolha uma equipe 
para voltar 

ao início da etapa.

As atitudes 
e palavras de Jesus

 incomodavam 
as pessoas más.

Jesus foi julgado 
e condenado 

por proclamar 
com palavra e ações 
o Reino de Deus.

A Cruz 
Sua equipe recebe 

a carta da cruz.

Jesus n
ão

 se
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iu 
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minho do ódio 

e da v
iolência

.
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Palavra de Deus 

Leia Lucas 24,5.

Jesus está vivo, 
sua luz brilha
 entre nós.

Jesus Ressuscitou! Convide duas equipes 
para ficarem

 juntas com a sua.

Jesus ressuscitado 
aparece, caminha 

e conversa 
com seus amigos. 

Leia Lucas 24,14-15
Casa do Pão 

Receba a
 carta do pão.

 

Palavra de Deus 
Leia Lucas 24,36

A presença de Jesus 
alegra o coração 
da comunidade. Convide todas as equipes para esta mesma casa e partilhe esta alegria.

Jesus se revela 

na partilha do pão. 

Com a carta do pão, 

avance duas casas,

 caso contrário, 

volte para a casa do pão.

Sua equipe 

não percebeu que 

o túmulo estava vazio. 

Volte ao

 início da etapa. 

A
 presença de Jesus 

alegra o coração 

da com
unidade. 

Tod
as as eq

u
ip

es 

vão p
ara essa casa.

Os amigos de Jesus 
espalham uma  boa notícia: Jesus está vivo. 

Volte 2 casas 
e conte para todos 

esta notícia.
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A
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é a fam
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Cada um de nós 
é um tijolo na Igreja. 

Apresente 
a Carta do Tijolo, 

se não a tiver, 
volte a casa do tijolo.

Aconteceram brigas 
na comunidade. 
Volte ao início

da etapa.

Reze o Pai-Nosso e seja Igreja.

A comunidade 
é lugar do perdão. 
Traga a última 

equipe para ficar 
com a sua.

Palavra de Deus 

Leia Mateus 18,20 

e avance 1 casa.
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Palavra de Deus 

Leia Mateus 9,37-38 

e avance 1casa.
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Encontrou uma 
pessoa necessitada? 

Ajude-a.

 Jesus passou e 

vocês não o viram. 

Voltem ao começo!
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Guarde 
as posições 
de chegada

Nossa 
Jornada 
se inicia 
AQUI

• QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA • QUERIGMA •

VO
CA

ÇÃ
O

VO
CA

ÇÃ
O

VO
CA

ÇÃ
O
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Lúcio Américo • www.lucioartesacra.com
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 ‘’Eu e minha Família, serviremos ao Senhor’’

Caixa com 9 jogos interativos que possibilitarão 
aos catequizandos o conhecimento da pessoa de 
Jesus Cristo e da vida em comunidade. 
Material que será utilizado em momentos 
específicos do processo catequético. 

CEFOPE

Memória da
Vida Cristã
Memória da
Vida Cristã

Vivência:Vivência:

Pique Nique

Cruz

A CRUZ
de JESUS
A CRUZ
de JESUS

CEFOPE

Vivência:Vivência:

Jesus

CEFOPE

Vivência:Vivência:

CEFOPE

A IGREJA
é nossa

CASA

A IGREJA
é nossa

CASA

Vivência:Vivência:

 O Anjo e Nossa Senhora  O Anjo e Nossa Senhora

Sagrada Família Sagrada Família
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Jesus e as crianças  O Anjo e Nossa Senhora

 O
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Jesus m
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Nascimento de JesusJesus morre na cruz

MÍMICA
CEFOPE

Vivência:Vivência:

Novidade!

scalaeditora.com.br
scala.editora

ScalaEditora

R$ 40,00 R$ 12,00 R$ 10,00 R$ 10,00R$ 12,00

R$ 5,00

R$ 13,00
R$ 12,00

R$ 20,00
R$ 7,00

A partir das recentes orientações da Igreja, os livros desta coleção são iluminados com a inspiração catecu-
menal e contemplam o Tempo do Querigma, da Catequese, da Purificação e Iluminação e da Mistagogia. 
Cada bloco de encontros temáticos encerra-se com uma celebração. A coleção conta com os livros: do 
catequizando, do catequista e da comunidade, além de jogos interativos para a catequese com crianças.

R$ 18,00
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Quem não tiver pecado...““Todo o povo se reuniu em volta dele. Sentando-se, começou a ensiná-los” (Jo 8,2). É 
preciso ter Jesus como mestre, pois pela sua palavra saberemos por onde andar. Em Jo 
8,1-11, esse mestre nos ensina a não julgar as pessoas a partir do que acreditamos que 
seja certo ou errado. Para Jesus, não é o que a pessoa faz que a caracteriza. Há algo an-
terior à sua ação, isto é, antes de qualquer atitude ela é um(a) filho(a) muito amado(a) 
por Deus.

Diferentemente pensam os mestres da lei, que concebem as pessoas a partir do que a 
lei diz ser certo ou ser errado. Ao se utilizar desse critério, o valor das pessoas fica pre-

so ao que fazem e não ao que realmente são: filhos 
(as) criados(as) e amados(as) por Deus. Se alguém 
realiza algo considerado errado pela lei, será visto a 
partir da falha que cometeu e não pelo que realmente 
é. No Evangelho que estamos meditando, os mestres 
da lei queriam matar uma mulher que foi pega em 
adultério, algo que é errado segundo a lei, então, para 
eles, ela não tinha mais valor como ser humano e, por 
isso, deveria ser condenada à morte.

Porém, o mestre Jesus mostra que somos mais do que nossos atos. O que as pessoas 
fazem ou deixam de fazer não engloba toda a realidade do ser humano. Nesse sentido, 
devemos ir além dos nossos julgamentos e tocar na essência humana. 

“Quem não tiver pecado que atire a primeira pedra” (Jo 8,7) e o relato conta que 
nenhum deles foi capaz de arremessar a pedra que trazia nas mãos. Assim percebe-
mos que todos nós pecamos. Diante de Deus, todos somos pecadores e não está em 
nossas mãos o direito de condenar. O próprio Senhor, o único que pode ser juiz, diz 
para todo pecador: “Eu não te condeno. Podes ir e, de agora em diante, não peques 
mais” (Jo 8,11).

PORÉM, O MESTRE JESUS MOSTRA QUE SOMOS 
MAIS DO QUE NOSSOS ATOS. O QUE AS PESSOAS 
FAZEM OU DEIXAM DE FAZER NÃO ENGLOBA TODA 
A REALIDADE DO SER HUMANO. NESSE SENTIDO, 
DEVEMOS IR ALÉM DOS NOSSOS JULGAMENTOS 
E TOCAR NA ESSÊNCIA HUMANA

PE. FAGNER DALBEM 
MAPA, CSSR
Campos dos Goytacazes-RJ
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Pastorais Sociais e Ambientais““A Igreja está convocada (reparem: “convocada” e não “convidada”) a ser a advogada dos pobres diante das 
intoleráveis desigualdades sociais e econômicas, que clamam ao céu” (Documento de Aparecida, 395). As 
Pastorais Sociais e Ambientais são a presença solidária da Igreja junto às pessoas e situações sociais e am-
bientais, onde a dignidade e a vida são negadas e ameaçadas. 

As Pastorais Sociais e Ambientais são parte constitutiva da Igreja e a transformam em Comunidade Sama-
ritana. Elas são os diferentes serviços que a Igreja, cumprindo sua missão, presta na sociedade e no mundo. 
Elas são o amor que acontece e que se faz história. “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos 
homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperan-
ças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma verdadeiramente humana 
que não encontre eco no seu coração” (GS nº1).

As Pastorais Sociais e Ambientais têm a missão de despertar os cris-
tãos e cristãs das Comunidades, das Paróquias e das Dioceses para 
que, em nome de sua consciência cidadã e de sua fé: participem ati-
vamente dos Movimentos Populares, dos Sindicatos autênticos de 
Trabalhadores e Trabalhadoras, dos Conselhos de Direitos e de ou-
tras Organizações Populares; sejam solidários e solidárias, e se com-
prometam com suas lutas por uma nova sociedade, que é a sociedade 
do “bem-viver”, ou, à luz da Fé, o Reino de Deus acontecendo hoje na 
história do ser humano e do mundo.

Segundo o Discurso do Papa Francisco aos participantes do Encontro Mundial dos Movimentos Populares 
(Roma, 27-29/10/14) os eixos articuladores dessas Pastorais são: o protagonismo dos Pobres; a Terra, a 
Moradia e o Trabalho como direitos sagrados; a defesa da Paz e da Ecologia; a mudança do sistema a partir 
dos Pobres.

“Nenhuma família sem Moradia, nenhum agricultor sem Terra, nenhum trabalhador sem Direitos. Esse sis-
tema não se aguenta mais. Temos que mudá-lo, temos que voltar a colocar a dignidade humana no centro, e 
que, sobre esse alicerce, se construam as estruturas sociais alternativas de que precisamos” (Papa Francisco). 

Nunca um Papa falou com tanta empatia dos Movimentos Populares e de suas lutas sociais e ambientais. 
Trata-se de uma verdadeira revolução na Igreja, uma revolução evangélica! Os cristãos e cristãs, sigamos o 
seu exemplo, que é o exemplo de Jesus de Nazaré, hoje!

OS EIXOS ARTICULADORES DESSAS 
PASTORAIS SÃO: O PROTAGONISMO DOS 
POBRES; A TERRA, A MORADIA E O TRABALHO 
COMO DIREITOS SAGRADOS; A DEFESA DA PAZ 
E DA ECOLOGIA; A MUDANÇA DO SISTEMA A 
PARTIR DOS POBRES

FR. MARCOS SASSATELLI, OP
Goiânia-GO

Ponto de venda daPonto de venda da



Ligue para 0800 703 8353 (em horário comercial) ou acesse  www.scalaeditora.com.br

FORMATO: 13,5 X 20,5 cm |  32 PÁG.      R$ 1,O0

VIVA OS PADROEIROS!
Subsídios que ajudarão você e sua comunidade a bem celebrar estas devoções.

FORMATO: 13,5 X 20,5 cm |  40 PÁG.      R$ 1,25

FORMATO: 13,5 X 20,5 cm |  24 PÁG.      R$ 2,O0

FORMATO: 13,5 X 20,5 cm |  32 PÁG.      R$ 2,
00

FORMATO: 13,5 X 20,5 cm |  32 PÁG.      R$ 2,O0

FORMATO: 7,5 X 15 cm  |  FOLDER                R$ 0,45

FORMATO: 9 X 15 cm  |  FOLDER               R$ 0,45

FORMATO: 13,5 X 20,5 cm |  36 PÁG.     R$ 2,50
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Palavra do párocoAA Paróquia Nossa Senhora Aparecida, Balneário Meia Ponte, Goiânia-GO é composta por 7 comuni-
dades, perfazendo um total de mais de 12 setores da região metropolitana da capital. No meu período 
formativo pude ter contato com a paróquia e retorno à mesma, como pároco, há quase 1 ano e meio, 
podendo perceber uma realidade desafiadora, principalmente por sua extensão territorial. Contudo, 
é uma alegria imensa poder evangelizar numa região onde podemos encontrar pessoas simples em 
busca de formação e espiritualidade.

Os produtos e subsídios produzidos pela Scala Editora são materiais refletidos através das experiências 
concretas na vida das pessoas e desafios da Igreja em nosso tempo, e por isso têm se tornado uma 
parceira na arte da evangelização em nossas comunidades.

Ao abordar as pessoas, Jesus Cristo tinha um jeito diferenciado para comunicar a mensagem do Pai: 
Seu jeito de falar era simples de tal maneira que as pes-
soas se sentiam importantes, ouvidas, por ter alguém 
que lhes prestava atenção. O encontro com A Palavra 
tocava e transformava as pessoas. O material da Scala 
Editora, em sua abordagem e foco recorda-nos a peda-
gogia do Mestre. 

Os subsídios por nós utilizados (CF em Família, Terço 
dos homens, Natal em Família, Novena Perpétua de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, entre ou-
tros) continuam de maneira simples e bem elaborados a transmitir a mensagem do Reino em tons de 
águas eternas, as quais teimosamente saciam a sede da pessoa humana em seu cotidiano.

Recordo também aquele/a paroquiano/a simples e cheio de espiritualidade de nossas comunidades 
que se aproxima do/a outro/a e diz: “Vamos rezar, eu vou rezar com você”. Quer dizer, uma pessoa as-
sim comunica a mensagem do Reino de Deus com tal alcance e profundidade, que o/a outro/a se sente 
acolhido/a e convidado/a a partilhar e a viver a felicidade consigo mesmo, na família e na comunidade 
a qual pertence, porque experimentou uma atenção real com ela. E este é um daqueles encontros que 
Marca e Permanece! Obrigado à Scala Editora por ter compreendido e partilhado esta beleza!

Por falar em encontro aguardo ansioso no desejo de conhecer e utilizar na Paróquia os novos materiais 
produzidos pela editora da coleção Itinerário Catequético, inspirados no estilo catecumenal (RICA).

Que São Paulo da Cruz, Santo Afonso e Nossa Senhora do Perpétuo Socorro abençoem sempre este 
meio de evangelização para o povo de Deus. Amém!

OS PRODUTOS E SUBSÍDIOS PRODUZIDOS 
PELA SCALA EDITORA SÃO MATERIAIS REFLETIDOS 
ATRAVÉS DAS EXPERIÊNCIAS CONCRETAS 
NA VIDA DAS PESSOAS E DESAFIOS DA IGREJA

PE. PAULO AFRÂNIO, CP
PARÓQUIA N. SRA. APARECIDA
GOIÂNIA-GO



Como fazer seu pedido 

         
Ligue 0800 703 8353  |  ou acesse  www.scalaeditora.com.br  |  vendas@scalaeditora.com.br

ATENÇÃO
Por telefone o pedido mínimo é no valor de R$ 70,00 (pessoa física) e R$ 100,00 (pessoa jurídica).

Quanto à forma de pagamento você poderá fazê-lo via internet ou via depósito bancário.

BANCOS DISPONÍVEIS:

Agência 1840-6
Conta Corrente: 5265-5

Agência 244-5
Conta Corrente: 65140-0

Agência 4372
Conta Corrente: 08557-3

Lembramos que no valor final da compra está incluso a taxa de envio.

Quando estiver em Goiânia faça-nos uma visita. 
O nosso endereço é:
Rua Itororó, 144, Bairro São Francisco
74455-015   Goiânia-GO

scalaeditora.com.br
scala.editora

ScalaEditora


